
 

 

ZINCMAX 
ANTES  DE UTILIZAR ESTE PRODUTO, LEIA CUIDADOSAMENTE O RÓTULO N° do registo: DSV –213 

 
Um complexo de zinco líquido para utilização 
como nutriente foliar em várias culturas para 
evitar ou corrigir deficiências de zinco.  
 
 
COMPOSIÇÃO: 
Zinco (Zn)           10.0 %m/m (13.0 %m/v)  
Boro (B)                       0.5 %m/m (0.65 %m/v) 
 
 

 
 
UN No. 3082 ENVIRONMENTALLY HAZ-
ARDOUS SUBSTANCE, LIQUID, N.O.S.  
 
P8450 MOZ06/23 V3 

Número do Lote: 
Data de fabrico: 
Usar antes de: 
 
Volume líquido: 
 

MANTER FORA DO ALCANCE DAS CRIANÇAS 
 

PARA MAIS INFORMAÇÕES,  
POR FAVOR LEIA FOLHETO ANEXADO.  

  

Agente: 
AECI® Moçambique, Limitada 
Rua da Imprensa, Número 312, 
19º andar - Esquerda 
Cidade de Maputo, Moçambique 
T +258 84/82 274 7440 

Fabricante: 
AECI Plant Health uma divisão da AECI® Ltd 
c/o Detinator & Chemical Cresent 
Industrial Site, Modderfontein,  
África do Sul  
T +27 (11) 823 8000 

Tóxico para os organismos aquáticos.  

GRUPO 2 FERTILIZANTE 



 

 

INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO: UTILIZAR APENAS COMO INDICADO 

• ZINCMAX é compatível com a maioria dos pesticidas e alimentação foliar frequentemente utilizados, à excepção de alimentação foliar com 
um alto teor fosfórico.   

• Não misturar ZINCMAX com matéria alcalina como sejam a Calda Sulfocálcica e a Calda Bordalesa. 

• Quando se utilizam sistemas de irrigação por aspersão, deve evitar-se a irrigação programada logo a seguir à aplicação. Em pomares equipados 
com sistemas de micro irrigação, os depósitos da pulverização não devem ser afectados pela irrigação. 

• Utilizar a concentração mais baixa para manutenção e a concentração mais alta para absorção suficiente. 
 
TABELA DE APLICAÇÃO: 

NOTA:  O VOLUME DE PULVERIZAÇÃO E DOSAGEM SERÃO DETERMINADOS PELA PRÓPRIA PLANTA OU SEU 
TAMANHO. A DOSAGEM ESTÁ DEPENDENTE DA INTENSIDADE DA DEFICIÊNCIA. 

 
IMPORTANTE:  ANTES DE PROCEDER À APLICAÇÃO DE ZINCMAX, CONSULTE UM AGRÓNOMO QUALIFICADO OU 

UM ASSESSOR AGRÍCOLA SOBRE A NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DESTE PRODUTO.  

CULTURA DOSAGEM/ha OU 
COMO INDICADO MÉTODO DE APLICAÇÃO 

 MAÇÃS, PERAS 
  

50 - 100 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de ℓ/ha 

 Aplicar 3 - 4 pulverizações, 7 dias após os rebentos, 14 dias após a queda 
das pétalas e 14 dias mais tarde. Aplicar num mínimo de 1 000 - 3 000 ℓ 
de água/ha. 

 DAMASCOS, PÊSSEGOS, 
AMEIXAS, NECTARINAS 

 75 - 150 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de 1,5 ℓ/ha 

 Aplicar 2 pulverizações, uma antes da floração e outra após a colheita. 
Aplicar num mínimo de 1 000 ℓ de água/ha. 

 PERA ABACATE, 
MACADÂMIAS 

75 - 150 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de 7,5 ℓ/ha 

  

 Aplicar 2-3 pulverizações. O número de aplicações será determinado 
pela gravidade da deficiência. Aplicar como um tratamento de início de 
Primavera às flores. Em casos mais graves, aplicar nos novos rebentos 
durante os meses de Verão. Utilizar 4000 - 5000 ℓ de volume de 
pulverização por hectare. 

 CEREJAS  50 - 100 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de 1 ℓ/ha 

  

 Pulverizar duas vezes em intervalos de 2-3 semanas. Aplicar como 
pulverização de cobertura total logo que possível após o florescimento. 
Aplicar num mínimo de 1 000 ℓ de água/ha. 

 CITRINOS  50 - 150 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de 3 ℓ/ha 

  

 Pulverizar durante o crescimento de novos rebentos na Primavera. 
Repetir quando necessário, evitando contudo a pulverização antes e 
durante a colheita. Aplicar num mínimo de 2 000 ℓ de água/ha. 

 CAFÉ 
  

 50 – 150 mℓ/100 ℓ de água 
até um  máximo de 2 ℓ / ha 

 Aplicar 2-3 pulverizações dependendo da intensidade da deficiência. A 
primeira aplicação deve ser feita durante o mês de Novembro no 
crescimento de rebentos na Primavera e a segunda em Janeiro/ Fevereiro, 
seguido de uma terceira aplicação 21 dias mais tarde, se necessário. 


